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I. DOM- DEPOIS DA BPIPHANIAi,
os filhos!—E

Ora, seus paes iam todos oa 
anuos a Jerusalém, por occa- 
síão da festa da Paschca.Che* 
gando, pois, o Menino aos 
doze annos, subiram a Jeru. 
«além, segundo o costume,no 
dia desta solemnidade. Voltan 
do elles para Nazareth, depois 
de terminada a festa, o menf 
no se deixou ficar em Je ru 
salém, sem que os paes o per
cebessem (1).

Pensando que elle estives
se com alguem da comitiva 
caminharam um dia inteiro 
e o procuraram entre os paren 
tes e conhecidos. Mas, não o 
encontrando, voltaram a J e 
rusalém ^ fim de urocuraral o 
(2).

E  aconteceu que, ao terceiro 
dia, o foram encontrar no 
Templo,sentado entre os Dou
tores, ouviudo*os e interrogan 
do*os. E  todos que o ouviam 
se admiravam da sua sabedo
ria e das suas respostas (3>

Vendo'0; se admiraram, e

sua mae con ser
vava todas este.v cou&as no co ra ’ 
ção, para medital-as, e pautar 
por elles todos os actoa da sua 
vida,—Jesus manifestava gradu
almente, como ob filhos dos ho
mens, os seus thesouros de sabe
doria.

PERGUNTAS RESPEITOSAS
D i r i g i d a s  a  m u  m i n i s t r o  

d o  E g r . j a  E v a n g é l i c a
POR

U m NEOPHyroDA mesma E g r e ja

PERGUNTA QUARTA
C on tin u ad o

portanto, que a veneração da tributa às imagens, não obs* 
waageni e’ a v en erad o  do tante ser este justificado por

tantas e tão eminentes aucv

«0 uso das imagens sagra
das, escrevem ainda outros, 
é de incontestável utilidade
(T). Os quadros das Egrojas unicamente a imagem extev  
são para o povo um * Biblia na para  tornar mais expres' 
figurada. (2) Uma bonita i- s iv aa  imagem interna. Por 
magem de um santo é uma isso o Concilio (Tridentino) saf 
prédiea mudã (3). Não é ido Jbiamente adverte, qu« não se 
latria quem dobra os joelhos 
diante de uma imagem, e

proiotypo que ella represen
ta. nesta veneração havera ’ 
tanta idolatria quanta pódo 
haver na veneração que tri\ 
bufamos a Deus, e ao seu 
Chrisco pronunciando o seu 
santo Nome, porque os no
mes são notas, e muito infe-
íiores ás imagens por terem |quelle paiz !, E^oxalá si se 
menor representação, Por is*  ̂conservassem somente J indif* 
so quando se diz honrar a  j ferentes ! Porque,podendo por

causa disso ser censurados 
de falta de caridade, uão 
seriam accusados 
nientes em crimes tão hedion* 
do como jà  o foram por urc 
periodo rauito insuspeito, o 
qual não trepidou escrever 
suas columnas, que «as di 
vindades horrorosas daquelle 
paiz receberam dos Inglezes

neceesaria é a chamada propria
mente oração, pela qual pedimoi 
a Deus o seu auxilio em nossa* 
necessidades espirituaea ou tem* 

toridades; e n tre ta n to  q u e  nas |poráiei
I u d i a s  os V 0S30S c o l l e g a s  j A n ecess idad e da o r a rã o  men* 
remunerados pelas mesmas ; ta* e p a rt ic u la rm e n te  da m edi

. _ . t r  I ^/.un r>rr»x7Óm nilâ nàn ilPi UO*sociedades bíblicas, se c o n s e r 
v am  na m ais p er fe ita  mdiffe- 
r e n ç a  na p resen ça  da v e r d a 
deira ido la tr ia ,  q u e  re in a  na

imagem,deve-se entender,que 
se tributa a Deus a, mesma 
honra, que se lhe  tributa 
quando ao Nome de Jesue 
dobramos os joelhos.0  adorar 
diante da imagem externa , 
não se deve censurar mais 
do que se censure o adorar 
diante da imagem interna, 
que cada um de nós form a na

sua mãe lhe disse: «Meu fi
lho, porque procedeste assim 
comuosco ? Eis que teu pae e 
eu te procuramos afflictos». 
Mas Jesus lhe respondeu: «Por 
que me procuraes? Não sabeis 
que devooccupar nas coisas 
que são do serviço de meu 
Pae» ? E  elles não cômpreheu 
deram o que lhes dizia Jesus 
(4)

Descendo com *dles, veiu 
Jesus iN azareth, e lhes era 
submisso. Sua mãe conserva
va todas estas cousas no co
ração, e Jesus progredia em 
sabedoria, em edade e em gr^- 
ça, deaute de Deus e dos ho
mens (5).

(1) Caminhavam os homens 
aeparadog das mulheres, em gru 
pos distinctes. Assim, pois, julga
va Nossa iSenhora quo o Menino 
Jesus estava l'era companhia de 
S. José, e este, por sua vez, 
pensava que elle estava entre as 
mulheres. Sórnente á tarJe,quan 
do se 'reuniram os grupos ou 
famílias, ó que os santos espo
so* doram pela ausência de J e 
sus

(2) Esta primeira manifestação 
de Jesus aos judeus de Jerusa
lém era uma nova graça para 
anirnal-os a ae occuparern do 
Messias o preparar se para o seu 
advento. Não parece que ella 
tenha tido melhores resultados 
que a narração dos Magos. T e 
nhamos cuidado em utilisar rae* 
lhor as yraças de Deus.

(4) Elles não comprehsadiam 
si já  era chegada a hora da sua 
miESã*. A vontade de Deu* ‘se
deve fazer ante* de tudo, mesmo te sã nunca d irá : Dã me
ante* da dos paes. jAlgumas ve. 
zes Deus fala a alma dos filhos 
e os chama para si. Neste caso 
o* paes não devem oppôrse á 
vocação celeste. nem têm o di
reito de fazel-o.

nos feitos, que nos repre
senta, contempla a virtude 
da graça, e a victoria do es
pirito sobre ? carne (4)» ;por* 
que as homenagens não são 
tributádas á matéria, e sira 
ao prototypo, que ella repre* 
senta. Esta doutrina é expli
cada, e justificada por um 
dos uossos melhores phiioso* 
phos, e tbeologos profundos, 
cujas palavras transcrevo lit- 
teralmeute traduzidas: —  
«CoLnquanto se costume di* 
zer que a hcnra é tributada 
á imagem, todavia não è a 
cousa inanimada que se hon* 
ra, sendo disto incapaz, mas 
perante a imagem, e por in
termedie da imagem se honra 
o prototypo que ella represen' 
ta, conforme ensina o Conci’ 
lio (Tridentino). Nisto escuda’ 
dos, os rheologus sustentam 
ser devido á imagem de Chris 
to aquelle mesmo summo 
culto de latria com que se 
adora o mesmo Christo, por
que o acto que se diz ado1 
ração da imagem  è realmente 
a adoração do mesmo Chriò* 
to, por occasião e pelo intuito 
da imagem, dirigindomos á 
imagem como fosse o mesmo 
Christo, afim de mais per
feitamente a nossa mente se 
formar uma idéa de sua pre
sença, e o nosso coração (por
que, Senhor Ministro, além 

|do espirito temos carne e 
ossos) mais facilmente se ele
var a contemplar o Senhor. 
Com effeito, o homem de men’

i'

própria phantana , servindo um Culto aiuda maia servil,
do que aquelle, que lhes tri
butara os proprios adorado
res (7 )» :— accusação confir
mada por outros historiadores 
insuspeitos como seja Howitt 
e o Pilgrím. E  como pode 
ser isto, honrado Ministro ? 
Por ventura a nossa E gre ja  
evangelica consideraria Jicito 
nas índias o que no Brazil 
condemna como idolatria ?! 
Teria  por conseguinte dous 
pezos e duas medidas ?! Mas

deve crer haver na imagem  — 
alguma virtude ou divinda■ 
de». Ató aqui o celebre Lei* 
bnitz (5).

Ora, Senhor Ministro, não 
me direis a razão, que vos 
leva a contradizer tão aber’ 
tamenre a9 melhores1, e mais
vastas intelíigencias que h a j a verdade não admitte \Jivi 
produzido a no°sa Reforma? Sã 0i e podeado ser dividida
Desconheceriam ellas por ven 
tura aquella palavra divina 
sobre a qual dizeis escudar- 
vos? Mas isto não é presu
mível em homens tão sabios, 
e ministros evangélicos tão 
distractos ! '  Teriam nisto al 
gum interesse f... Nao faça. 
mos esta injustiça a Varões 
tão eminentes. Digamos an
tes que, a não serdes v ò s  e 
vossos collegas do numero 
daqueUes ecclesiasticos, cs 
quae3, embora instruídos em 
outras muitas matérias, igno
ram comtudo os pontos con 
travertidos, o m o  diz Men' 
zel (6); e não sabem absolu
tamente o que crêm os ca* 
tholicos, como nos assevera 
o Dr- Lessing (7); as auctori- 
dades citadas nos obrigam a 
suppôr em vós, e nos vossos 
collegas, um bom cabedal 
de mà fé, e a dar por conse
guinte às vossas missões en
tre os catholicos um fira mut 
to vergonhoso. Eu não que
reria ver-me forçado a reior- 
mar o conceito honroso, que 
sempre fiz da vossa pessoa; 
porém as citações ailegadas 
iu^tam de maneira, que se 
vós uão me provardes o cou

deixaria de .Ter verdade!

(1) Meyer, Coroa critica, 
pag. 193, ed- de 1830.

(2) Wohlfahrt, Desordens 
do Santuario, ed- de 1S29-

(3J Mever, lug, cit-
(4) Fessler,Tberezia,pag.94
(5) Leibnitz, Systema]jTheo' 

logico, ed- de Eraery, Pariz, 
1S19, pag. 142-

(6) Vid- Menzel, ob. cit-T. 
II, Prefação pagina 5

(7) Vid. Dr- Lessing, Do
cumentos para servir a histo 
ria de litterat- T . II, parte 2*

(8) The Times, 16 de Mar
ço de 1850*
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A ORAÇÃO
A oração é a elevação de nos

sa alma a Deus/ consiste em 
conversar e tratar coro Deus. 
Faz-se de dou» modos: ou bó 
com a adhesáo da mente e do 
coração {oração m onM ) ou ac- 
crescentando-lhe a expressão por

ação  provém de que não se po* 
e amar o que não se conhece 

e não se considera. 0 Aa, Deu» e 
as couaas celestes não são ac- 
cessiveis aos sentidos, mas »ò* 
mente á intelligencia por meio 
da fé; pelo que esquecem se não 
se meditam, cedendo o logar á* 
cousas sensíveis.

A necessidade da oração vo- 
cal vem 1°. da nossa necetsida' 

de c o n v e * ! ^ '  E ' lei commum da ^ida que 
quem não tem e precisa devo 
recorrer a quem tem. Mas a sal
vação eterna, as graças oppor* 
tunas, o morrer em estado de 
graça etc. dependem de Deus. 
Logo...—2o. Da hom enagem  que 
devemos prestar a Dews. Ped.r ó 
reconhecer 4o poder .de Deus o 
a nossa nullidade.—3». Da von
tade ex pressa  de Deus (Luc. 18,
1 - - 7 —João 16, 2 3 - 2 4 ) .  Assim 
como Deus determinou que para 
se obter trigo é preciso semeai- , 
assim tambem determinou quo 
para se conseguirem certas gra* 
ç<*8, é necêssario rezar.

Luz e mysterio na oração
A luz es tá na efflcacia. da o r a ’ 

ção. Jesus Christo affirma muita* 
vezes que ouvirá a» uossas sup- 
plicas. Demonstrou-o com ae pa- 
rabolas: da viuva e do juiz (Luc. 
18, 1 —7), daquelle que vai pe
dir pão á meia noite (Luc. 11, 1 
— 13), do filho que pede um ovo 
(Luc. 11, 1 — 13). Demonstrou-o 
com a comparação d?s pa»saros 
e das f.ores (Math. 6, 2 5 —34).—
0 m ysterio estd no como e quan' 
do secem os attendidos. Niato con
siste a incerteza. Devemos con
fiar em Deus, como uma crean- 
ça, quando se atira ao regaçc de 
sua mãe, persuadindo-nos de que 
Deus cuidará do que for melhor 
para nós.

Esta segunaa observação pode 
servir de resposta para alguns 
que dizem. R ezei tanto e n ada  
consegui; logo è inútil reza r .— 
Lembremo nos de que Deus tem 
na sua mente t<m sapientissimo 
plano para regei o mundo com 
as suas leis. Ora, quando um 
pedido nosso for de encontro a 
esse plano, Deus não o poder at- 
tender. Nesses casos ■ concederá 
outras graças em logar cias qué 
lhe pedimos. Se assim não fosse, 
deixaria de haver no mundo mor
tes, doenças t  outros males que 
são conseqüências necessárias da 
natureza corporea, da liberdade 
humana, etc.

As qualidades que deve ter a 
oração, reduzem-se a duas: 1®. 
Pedir cousas bons; 2°. p ed ila s  
bem.

Pedimos cousas boas: a) quan 
do pedimos os beus esp iritu aes, 
p. ex. o amor de Deus, a pa
ciência, o perdão dos peccados, 
a dor deites, a fé, a caridade

palavras (oração voca)). A espe* fraterna,a castidade, etc; -5) quan-
cie ou forma de oração mental ido, pedindo os bens temporaea, 

      ̂ mais conhecida ó a m editação, j os pedimes subordinaudo os aos
t rarin  n L i 3 exerc,tamc)S as potências ( esp ir itu a esirar io , v er  m e hei o b r ig d a o id a  alma á.rnm* Ho ___m, a , acerca de Deus e dasJ Pedimos bem, quando: a) pe-
ou a ^ eaegar a m in h a  razao cousas divinas; a memória lenr dimos em graça de Deus, por
011J *  dizer que rea lm ente-.-!’: i brando-as, a inteDigencia racio- que . êrn ella deixamos de ser

cinando s&bre ellas, a vontade seus fPhos;' b) pedimos com con*
amando as, e fazendo propositos fiança, isto é com a persuasão
práticos de vida virtuosa para de que Deus olha por nosso bem

Ws, louvo vos etc- Adnaittido, i culto, que a E gre ja  Rotna.ua 'ç io  vq«íU mais commum e*3mais f o ^ p a r a h o s i o  p íovoU o; c)° ped?

magem , aquillo que te peço: 
agradeçiyte mármore ou m a '] Com um zelo,|talvèz diguo 
deiva,: mas sempre repetirà: jde melhor caus*a,- vós estig- 
Agradeço vos, Senhor; adoro  matizais como idolatrico o
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mós com resignação, quanto ao 
tempo e quanto ao modo, pelo 
q u r1 formos attendido»; d) pedi- 
u .  de corapão,pois que a ora- 

deve partir do coração, e a 
is nada so lhe dá dos movi- 

r.o. oa dos lábios (Math. 6, 7); 
e; pedimos <'com perseveran ça  e 
hum ildade ; porquanto Deus é o 
senhor e nós seus servos, e não 
sabemos quando Ello nos abri
rá as portas da sua misericórdia; 
por nòs nada somos e nada te 
mos: tudo quanto temos é pela 
sua bondade que o possuímos- 

Nota.--Lembremo*ncs que ex- 
cepto em caso de milagres,Deu 
nos concede as graças não aos 
saltos ou no tempo que nós de* 
terminamos, mas segundo a  o r  
dent natoraX , isto é preparando 
as cousas gradualmente e deow  
g ar  como faz com a9 obr .s na* 
turaes. Vtrifica*se mnito bem es 
te processo na historia de Jo3é 
vendido por seus irmãos.Lembre- 
nos de umà grande lei do plano 
divinc; as preparações lentas. 
Nób.qo homens, particularmente 
"tfâ^menos cultos, {gostamos das 
graças de ^eífeilo repentino - e 
qi/asi as pretendemos de Deus, 
omnipotente e bom Mas a eco* 
norma de Deus na s a lv ç a o  dos 
homens differe dess-3 modo de

bendo a contribuição deste anno 
de 1919 
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P Antonio Bueno de Camargov ;

IOYIMEKTO RELIGIOSO

GUARDA DE IIONRA AO SS 
SACRAMENTO

Domingo, 12 de Janeiro de 919 
Igreja Matriz 

Intepção geral : As vocações
sacerdotaas e a santificação do 
cloro.

Intenção do mez: A maior fre
quência de adoradores ao SS 
Sacramento 

Na mi99a das 7 horas, o SS 
Sacramento será exposta na ca- 
pella e o encerramento se dará 
ás 7 horas da tarde com canto 
de ladainhas, tautum ergo © ben 
çào

0  secretario

era o Rio de Ja n e iro ,  tam 
bem entrou a 2 dn corrente 
iPuma nova vida, completan 
do o «eu nono anniversa. 
rio, de jornal conceituado 
que intemerato propugna pe. 
\o Bem, sem temer o* eepí* 
ubo.f dos contratempos que 
à cada passo nos surge no 
ingrato solo da imprensa- 

Aos distinctos collegas, A 
Federação faz votos, em os 
saudando, para que vivarn 
longa, amada e felizmente,

   «...........
■ •0« II •••••••••••••••••■•••<
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A V iiS O

O Dr. Br az Bicudo da Almeida
MEDICO E  O PER A D O R  

partecipa aos seus clientes e amigos e ao publi* 
co em geral que continua como sempre fez, 
a atender cham ados ra ra  fó?a da c idadé, não sen1 
do verdadeira a noticia espalhada em contrario. 

Ytú, 10 de Dezembro de 1918

(WUáaMMJa c Nouma

S B o m  J e g n i  do P i o h e i r i u l i o

ASSOCIACAO DAS DAMAS DE 
CARIDADE

pensar

----      í

l  iw A p p ello  íio  po^o itu u iio  
em  fa v o r  d a  E g r c ja  do 

C arm o

Aviza se ías  Sras. Dama^ de 
Caridade qu« a reunião quinze
nal o Revmo. P. Director mar 
ccu para o dia 18 do corrente 
(sabbado) ás 5̂  i [2 horas da .tar

A despesa da reeonstrucçào 
da Egreja do Carmo é enorme 
por causa da grande elevação do 
preço em tudo, nos materiaes de 
construcção, no salario dus tra
balhadores. Em vista disto nos 
vemos na contingência de mais 
uma vez, recorrermos á genero
sidade do povo ituano, pedindo 
uma esmola em favor da Egreja 
do Carmo. O embeliezamento da 
casa de Deus é o>— ^uito do 
sen agrado. Hoje mais do que 
nunca devemos dar a Deus uma 
prova da nosso gratidão, concor
rendo com nossas esmolas para 
o aformosearaento da sua casa. 
Pois tantos lares ficaram í d c u - 
lumes do terrível flagello da e- 
pidemia que, ípur mais de um 
mez, nos trouxe em grande so- 
bresalto; outros foram visitados 
por elle; mas todos sararam, não 
morreu ninguém. ^Vamos, poia, 

idecer a Deus tão grande e 
as igualado beneficio, coccorren 

nossas liberaes esmolas 
r  :t o embeliezamento da sua 
cuea. Estendemos e3te pedido a 
toãos os ituanos que moram fóra 
de Ytú

Fica aberta esta subscripção 
em favor da Egreja do Carmo; 
iremos publicando o nome de 
todos que concorrerem para esta 
obra; esperamos que este appei* 
lo encontrará boa vontade em 
todos os corações generosos e 
que a Egreja do Carmo logo pos 
au seí aberta ao culto cublico* 

Para mais facilitar poderão 
entregar ao abaixo assignado, á 
rua do Carmo, n 13 a esmola que 
quizerern dar Aceitamos qualquer 
esmola por pequena que seja 
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P  A ntonio B usmo de  C amargo

de no lugar do costume
A secretaria

Nofas ç Noticias

Aos nossos ;»s8 ig n jin te i
Pedimos encarecidaraeute aos 

nossos assignantes cujas aaaigna 
turas vencem em 31 de Dôzern- 

j bro. a vir pagar nesta redacção 
ía impcrtancia das mesmas; es
tando o Theeoureiro todos os ciias 
daa 8 horas em diante a dispo
sição para a entrega dos respec 
tivos reciôo.

Subscripção em favor da Egreja 
do Carmo 

Quantia já  publicada 120$000
Um devoto de Nossa 

Senhora do Carmo 251000
D EJisa Sophia da Luz 

Cintra 2 $000
Sr Adolpho Bauer 100$000
Sr PJinio de Toledo 5$000

Auniversarios
Fizeram annos:

: Dia 8, o sr. Luiz de Almeida 
Silveira, fazendeiro neste muni- 
cipio-

Dia 9, a exma. ara. d. Lau- 
rentiua de Toledo Pinheiro, vir
tuosa esposa do ar. José Antonio 
da Silva Pinheiro.

Dia 10, a exma. ara. d. Anna 
Candida Portella

Dia 12, a exma. sra. d. Isoli 
na Bueno de Camargo, a senho- 
rinha Chiquita Bauer, filha do 
distincto cavalheiro ar. Adolpho 
Bauer, o intelligent8 maestro s r  
Tristão Junior, e o joven Fab)o 
do Amaral, diguo filho do sr. 
collector federal José Balduino 
do A. Gurgel.

Diu 14, a senhorinha Carloti- 
nha, filha do sr. pref. Carlos 
Grellet Junior.

Dia lõ, o sr. Manuel de Faula 
Leite de Barros.
Dia 16, a senhorinha Em  ma 

Giovannetti sobrinha do er. 
Sylvio MorHebello 
Aos anniversariantes nossos pa 

rabens.

Com grande j-oncurrencia de 
povo e abundantes fruetosj espi* 
ritua.es realizou*se no populoso 
bairro do Pinheirinho, deste mu 
nicipio, nos dias 5 e 6 do corrente 
a festa em honra do seu glorioso 
orago S  Bom Jesus

No dia 5, ás 7 horas da manhã 
houve missa. rezada pelo virtu 
so prior do Convento do Carmo 
frei Maurício Lans, communhão 
geral, tendo havido por essa oc* 
casiao a primeira Communhão 
dos aluranos da aula de catecis 
mo dessa capella, recebendo pela 
primeira vez a Jesus Sacra men* 
tado 14 neo$cummungantes.

As duas horas teve lugar a 
belia cerimonia da rer.ovaçao 
das promessas do Baptismo pelos 
neo coramungantea e a imposi* 
çao aos mesmos do bentinho do 
Carmo.

A’a 4 horas, realizou‘se a bél* 
la ptocissão; a entrad da qual foi 
entoado o Tantum Ergo 
No dia 6, as 7 horas, foi celebra* 

do outra vez o Santo Sacrifício 
da missa, sendo ainda por essa 
vez grande o numéro de pessoas 
que se chegaram a Meza Eu* 
charístíca

Foi na verdade essa uma bella 
e proveitosa festa. Ao sr Angelo 
SbrLsa, que muito e muito se 
eBforçou para a realizaçao dé 
mesma, os nossos parabéns e o 
Senhor Bom Jesus que o recom* 
pense |

! CONTRACTOS DE 
I CASAMENTOS

i O distincto moço, %sr. Al. 
fredo Rossi, contractou o seu 
casamento com a prendada 
senhorinha Cbiquita Bauer, 
dilecta filha do sr. Adolpho 
Bauer, fervoroso cathobco e 

j  nosso bondoso amigo, 
j — Tarabem o sr. Antonio
Moreto, estimado moço e fi. 

■ lho do sr. José  Moreto, con’ 
tractou c seu casamento com
a bondosa senhorina Maria

iLaura de Oliveira- filha do
' sr. Narcizo Fe lix  de Oliveira 
| Aos nubentes, almejamos to* 
da a sorte de venturas.

j EN FERM A
j Tem felizmente. experimèn 
tado algumas melhoras a ex* 
ma. sia. d. josina do A. 

. maral Camargo, virtuosa es* 
■posado sr. Marcolino C. de 
i Camargo, nosso prestante a' 
tmigo, que ha dias guarda o 
jleito
i Breve restabelecimento alme
j irao8.

Na cidade
A’ passeio peia cidade que 

visitáram pela I a vez, o., di* 
gnos auxiliares da importam 
ie firma Pereira Ignacio & 
Companhia, delia se retira* 
ram levando agradaveis im* 
pressões, srs- Adelino deCam* 
pos e Manuel Carreira Netto

CONFERÊNCIA N̂
DA CANDELARIA 

Pelo encarecinaento dos gene 
ros, cujoe preços cada vez mais 
augmentamjem estaConferencia 
luta com diffieul Iades,para auxil* 
iar aoepcbres aella pertencentes 

Como estamos na epocha da 
colheita de feijão e outros man* i 
timentos, faz-se um appello aos i 
lavradores i carídosoB, para quej 
mandem de esmola alguns ^des \ 
scs generos alinaenticios. J á  r e - :

Pelotas—Rio G. do Sul 
Cordeae* laudaçoes.
E ' com bastante alegria que 

lhe dirijo a presente.
Soffria ha cerca de 10 annos 

de grandes feridas por todo o 
corpo, sendo uma na face direita 
que tomava toda a região, já  
tendo empregado todos os me
dicamentos que usa a medieina 
não tinha obtido resultado, com 
uma viagem que fiz ao amazo- 
nao no mez de Julho do corren 
te anno, onde encontrei-me com 
ura amigo João Ribeiro da Silva 
e conversando com este mesmo 
amigo para ver se me arranjava 
um remedio iudigena, este aeou 
selhou*me que fizesse uso do seu 
preparado Elixir de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guavaeo Ioda* 
rado, e com o uso de 10 frascos, 
Mquei completamente curado, 
eeistindo apenas pequenas man: 
chas das feridas.

Ficarei eternamente reconhe
cida a V. S. e venho dar mens 
parabéns e tributarihe os meus 
agradecimentos e pór ao publi 
co a maravilha que acaba de 
conquistar o preparado de V. S. 
Póde V, S. Dzer da presente o 
uso que convier,
Firmo‘me com alta estima e ver
dadeira gratidão

De V. S.
Amigo e Criado 

Agenor Gomes P ra tes  
Rua do Castanheda 40 

Firma recoohecida
Casa Matriz— Pelotas 

asa Filial, — Rio de Janeiro 
ende-ge nas pharmacias e d

Obituario

BOAS F E S T A S  
Recebemos do st- Antonio 

Carlos da Silva, correcto 2o. 
sargento do destacamento lo
cal, ura mimoso cartão de 
bõas festas que agradec emos 
penhorados fazendo votos pa
ra que este anno lhe decorra 
prosperamoute*

cebemos o soguinte:
Bartholomeu Thomaz, 1 alqueire 
de feijão
Caritativo, 1 alqueire de feijão 

— A8 t-sniolas podem sei entre* 
gues á R ao Commercio, n 114 
ou no armazém do"sr Marçolino 
Cardoso, R Santa Rita

RECOLHIMENTO DE NCTAS 
E^tá prorrogado até o dia 30

pra8o para recolhimento das se

Beneficio
guinteí, notas

AVISO
Avisamcs aos contribuintes an 

nuaes para as despesas dos Semi 
aariatas pobres que estamos rece£

Pela imprensa
Quinta feira, 9 do andan* 

te, O ' 'L  ibaro^ estimada fo
lha oatholica que se edita na 
adiantada cidade de Tauba; 
té, entrou no seu decirno an' 
no de publicação era pró! da 
bóa causa*

— UA Uniãou, importante 
orgam catholico que se ba' 
tendo pelos sãos princ/pios 
vem á luz, bi semanalraente

O sr-Sylvio Fonseca que 
j vem se desdobrando em ex* 
iloxços em angariar donativos 
! pura dar á festa era louvor 
j aos gloriosos S* Sebastião e 
S. Roque, à se realizar em 
20 p' f. do andante, maior 

i pompa e brilho, conforme 
I o optirao programraa que em 
outro lugar publicamos pediu 

j  á Era preza do Parque, que 
generosamente 'annuio, um 
espectáculo em beneficio que 
se realizará à quinta feira, 
16 do corrente mez.

! 10$000--  estampas 8» a 13.a-
1 20$000—fabrjeadas na Inglaterra 
e estampas 10a 11a e 12a;50$000 
fabricadas na Inglaterra e estam 
pas 9a, 10a. 11a, e 12a; 100$000 
— fabricadas na Inglaterra, e es | 
tampas 10a 1J a e 12.a e ò00$000 

i — fabricadas na Inglaterra, e es ; 
tampas 9.a,e 9,a A partir de 1 dõj 
Julho seguinte começará a pra ■ 
tica dos descontos

NO AMAZONAS!
Era procura de reraedios indige* 

nas !
Aconselharam Elixir de Nogueira 

Bahia, 21 ae Dozembro de 911 
Illmo* Sr- Pharmacsutico João 
da Silva Silveira

Do dia 28 d6 Dezembrc- até 
dia 3 do corrente foram sepulta 
dos os seguinte cadá veres.

Maria Tretel, com 21 anncfs, 
solteiro, ituano. José Antonio da 
Costa, com 78 annos, cazado de 
Jundiahy. Maria Victoria da Sil;r 
va, com 45 annos de yt»iano,| 
solteiro; Jacob, fi ho de Antonio 
Antunes, com 6 rnezes, ituano. 
Dia 30 Gregorij do EspiritoSan 
to, com 4õ annos de Capivary, 
casado; Juvenal, filho de Sebas* 
tiana Antonia Dias, com 2 an
nos, ituano. ^.uiz, filho de An
tonio Reis de Andrade, com 17 
niezes, ituano; Jo9é, filho de J o c 
sé Pinto Ferreira, com 6 mezes, 
ituano. Dia 31 Francisco, filho 
de Elias aa Casta, com 21 mez|^ 
ituano; Francisca, filha de Ma* 
riano Gonçalves, com 4 annos, 
ituano

JANEIRO 
Dia lo. Benedicta de Almeida.1 
com 80 annos, viuva, ituana. 
Dia 2, Umbeliuii de Camargo 
com 13 annos solteira ituana: 
Nerina Saviolli com 22 annos 
solteira do município; Dia 2 Del. 
phina Clara, com 70 annos sol
teira, ituana; 1 fefo, filho de Nun 
ciante Casciello, ituano; Joaquim 
filho de Luiz Boiges, com 5 me
xes ituano. Dia 3 Meria Ribeiro 
Fernades com 70 annos viuva 
ituana; Silverio Ferreira com 61 
annos cazado de S.Paulo;AruaÍdò 
Laís com 18 annos solteiro ituano 
Benedicta filha de Emilio Pater 
■un com 1 anno ituana



S. Casa
B

IRMANDADE DO ASYLO í g

De ordem do irmão provedor.'Movimento da Santa Casa de 
Misericórdia durante o mez de . ,
Dezembro de 1918. 1 | cdnvoc° os ™  As,yl0

Existiam em tratamento Para a / efiünlà° que deve re1al118a
Homens, 74; mulheres,3 8 -  112.1?® ao ed.flcio do raesmo a s 4 I j2

Entraram
Homens, 64; mulheres 45— 109.

Sahiram curados 
Homens. 97; mulheres, 4 1 —138.

Fallecernm 
Homens, 7; mulheres. 14 —21 

Ficaram em tratameoto 
Homens. 34; mulheres, 28—62. 

Os fallec dos são.
José Bicudo, Avelino Messias, 

Fermino Galvão, Olimpio do Car 
mo, Pedro Guilherme de Barros, 
Fellippe Galvão, José Antonio da 
Costa, Laurinda Mariano, Lazara 
Leite, Maria Ladislau Franco.Ma
ria Luiza Galvão, SenedictaMar 
cello, Eulalia da Silva, Benedie. 
ta Alves, Francisca Oorrea, Ma
ria do Carmo, Maria Francisca, 
Senhorinha Alves, Benedicta Ma
ria de Camargo e Benedicta de 
Almeida.

Pharmacia 
Foram aviadas 900 formula, 

Curativo 
Curativo em homens 215
Em mulheres 20

Total 235
Donativos 

Sr. Antonio Ambiel, uma sac1 
ca de batatinha; Tito Armagni, 
2 carros de lenha.

Movimento da Santa Casa de 
Misericórdia durante o anno de 
1918.

Existiram em tratamento 
HoL-ens, 44, mulheres, 2 0 — 64.

Entraram em tratamento 
Homens, 489, mulheres,221— 717 

Sahiram curadoi 
Homens, 445, mulheres,170—615 

Falleceram 
Homens, 58; mulheres. 46— 104.

Ficaram em tratamento 
Homens, 34; mulheies, 2 8 -  62.

Nacionalidades dos doente 
Brasileiros, 555, sendo, 377 ho
mens e 178 mulheres.
Hespanhes, 23, sendo 22 homens 
e 1 mulher.

Italianos, 45, sendo 35 homens 
e 10 mulheres.

Portuguezes, 24, sendo 24 ho
mens,

Ailemães, 4, eendc 2 homens 
e 2 mulheres, 

üustriacos 1, hmem.
Africano. 1 homem.

Ddades
Até 7 annos 28 sendo 16 homens 
e 12 mulheres.
gg de 7 a 15 homens 11 e 25 
mulheres.

de mais de 15, 653, homens, | 
462 mulheres 191.

Pharmacia 
Foram aviadas 8.897 formulas

Curativos 
Em homens 
Em mulheres

horas da tarde de domingo, 19 
de janeiro p, futuro, para o fim 
de ouvir «?e a leitura do relatorio 

|e proceder‘se á eleição da nova 
directoria.

Ytú, 21 de Dezembro da 1918 
Pelo secretario

O thesoureiro 
Gomes

'Alberto A lm eida

Após u m tlm y  i »■
Recuperando n  f o r ç a  n A j

Depois de uma grave infecç 
intestinal, fiquei tão fraco e mr 
gro, que quasi não podia leva 
tar ire Para ajudar minha co \ 
valescença receitaram-me dives \ 
sosHortíficantes, com o uso do ! 
quaes não obtive resultado. Re^ 
9olvi por mim mesmo experimen 3 
o «IODOLINO DE ORH», tendo 
colhido com esse poderoso forti- 
ficante os mais rápidos e magní
ficos resultados. Desde os primei
ros dias, comecei a ter vontade 
de comer, senti-me mais animado 
e forte, e recuperei em 2 mezes 
8 kilos da peso. Creio não se, 
preciso accresssntar maia parr 
provar a excellencia do «IODOa 
LINO DE ORH* que mo curou 
radicalmente.

Armando Alvarez.
Estudante de Medicina.

Falta de Áppetite
É  um symptoma que reveste 

muita gravidade e se é  prolonga- 
,do sem procurar attendel-o traz 
após de si funestas conseqüên
cias. S e  experimentamos diffi- 
culdade em digerir os alimentos, 
se a respiração depois da re
feição é  difficil e  se sentimos fre
quentemente dôres de cabeça, 
tudo indica que o estomago se 
acha alterado.

Estes desarranjos do estoma
go trasem como consequencia 
uma debilidade muito grande, 
porém isto póde ser sanado com 
o uso de um remedio que esti
mule e  tonifique o estomago. 
Q u e as Pilulas R osadas do D r, 
Williams reunem todas estas 
qualidades está provado por in- 
numeros attestados.

Afí en co n tra re i»  e iji  to d as a» 
phiw m acia» e outros estab ele
cim en to s m e rca n tis  cm  todo o 
m undo c iv ilisa d o . U sando-as 
tod os os vossos in a les  d o  esto- 
magro d esap p areceriio  em  pou» 
co  tem po.

Programa ila Festo
D E

São Sebastião e Roque

Dias 17, 18, 19 Solemne triduo preparatório 
da festa ás 19 horas, na egreja Matriz.

Dia 19.— A’s 20 horas, retrata pela banda 
musical "J^eé Victorio".

Dia 20- -Alvorada ás 4 horas com uma sal
va de 21 tiros e em seguida retreta pela banda 
musical '‘União dos Artistas".

A ’s 7 horas da manhã missa rezada e com* 
munhão geral em louvor dos Santos festejados e 
era agradecimento pela terminação da epidemia 
nesta cidade.

A'8 10 horas 
grande orchestra.

missa cantada aolemne e a'

j
i ' í

h  \> *T.
t r. n v-

V 'a,
.V

C o n h e c im e n t o s  n te is
"Bife Europeu"

Meio kilo de colchão mole 
ne de vacca) passa-se na in 
na, junta-se um pedapo de p ã o 1 
molhado na agua, cheiros á von 
tade, um ovo inteiro, uma co-j 
lher de faiinba ae trign.|Frita‘se 
enfeitando-o cora ramos de salsa 
para ir á mesa.

A' 1 / horas imponente procissão que percor 
rerá as ruas do Carmo, Palma e Direita.

A; entrada da procissão occuparà a tribuna 
sagrada o illustrado orador sacro Revmo. Snr. 
Conego Oscar Sampaio, digno Cura-Cathedratico 
da cidade de Campinas.

Abrilhantarão a procissão as corporações 
musicaes "José Victorio" e "União dos Artistas".

Em todas as s o l e m n i d a d e s  religiosas tocará a 
acreditada o r c h e B t r a  do distincto maestro ituano 
Tristão Junior.

Ytú, 1 — 1—919

O ENCARREGADO

8 Y L V I O  F O N S E C A
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PIANO
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to te.

Vende-se ura em bom es
tado pelo preço de400$00ô. 

Rua 7 de Setembro— 65 
SALTO

O P  SAM PAIO  N ETTO
— AD VOGADOS

P atrocina causas eivei, com 
merciaes, criminaes e orphan’ 

lógicas
Trata de cobranças araigaveis 

e judiciaes; inventários e 
minutas de quaesquer contracto 
— defende perante o Jury  — 

Rua L i  a 4b  YTU'

Continuação da lista para a festa de 
S.Sebastião e S.Roque

Total

Quantia publicad 
De uma família catholica 
Luiz C. Penteado 
Toledo Prado & Cia.

3.995 Adolpho Galvão de Almeida 
7911 Gonzaga Novelli & Cia

 | Daker Chebeí
4.786 Irineo de Souza

Guilherme Francõschinelli
Externato s .  Joséiínt0Iíi0 Gí*lvá0 de Aimeida

Comnça uo mez de Fevereiro i k .
proximo vindouro, »s aulw d‘es D o m in g o / d e L m lr g ?  
se ímportantante estabeleciraen- Joâo d| M arg° 
to de ensino muito b^m dirigido i i .• j  , A A, . ,
pelas IrmàB de S. José. | í 3

As matriculás serà feitas no M?nnil O ?  FranceschinelliSobrinho
i i 1 e a entrada dia 3. ! TT** , ^ ^ ltcno .

■-------------------  j Uma devota de S. Sebabtião
G t/ 8  i  |M e n in o s  >^ntonie% e Antonio Marmo.E.uonvencao de 'Antonic Tltaneiro

D. Luiza Coury 
Caries Moretti 
D. Eliza Vaz Piato 
João B. da Costa 
Pio Seara velli 
Joeino B. Carvalho 
João J .  de Arruda 
Jauuario M. de Lima 
Natale Alucchí

Y tú
A matricula neste grupo es 

^ r á  aberta nos dias 10, 11, 13, 
14 deste, das 11 ás 14 horas

CLINICA DOS OLHOS 
Do Dr. Pontual 

Oculista e operador. Oculis
ta da Santa Casa cie S.Paulo 

ConsuHorio:
R  Mar*chaiDeodoro 4 S.Páuloa Ru^ do Commercio, n. 1 3 9 , Silvio ̂ onaTca

460$700 
121500 
10$000 
10$000 
10$000 
/0$000 
íosooo 
108000 
108000 
108000 
108000 
108000 
•8000 
58000 
58000 
58000 
58000 
58000 
58000 
58000 
38000! 
280001 
180001. 
18000 
18000 
18000 

8500 
8500 
8500

OGRANDE DEPURATÍYO DO SEGÜLOI
O  A C U R A  DA S l f P H I I ,

melhor dentre os melhoro» !
Tpòs as rigorosas experiencias a qu^ foi submettido offi* 
meute nos principaes H 0 S P IT A E 5  CIVIS E M ILITARES 

d  SAS DE SAUDE E  SANATORIOS do Rio Grana® do Sul, 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
nde rèalisou Curas assombrosas - -acaba de aer ©xpoat® a 
enda nest^ Estado o grande DEPURATIVO ToaicV  aem 
alcool, in ti . 'ado

LUESOL
De Souza Soares

O LU ESO L de Scuza Soares, cujo eaa 
prego é  aconselhado por notáveis modi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lenta 
da Faculdada de Medicina do Rio da 
Janeiro e outros, não contem alcool a 
o seu uso não exige c îeta ou regimen !

O LUESOL de Souza Soares, qua é 
um produeto scientifico, cura sem praju 
dicar o organismo !

O LUESOL de Souza Soarss á mu 
produeto de acção prompta e garantida I 
Não falha !

O LUESOL de Souza Sores cura a 
Syphilis em todo os 9®us periodos.

O L U 'Y  . de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organis 
mo.

de Souza Soares encontra-se á venda em Paul 
O LUESOL Filho & C— Rua ^nchieta 7 — e nas i.rogaria

A G U A  M I I V E R À l  P U A T I K A
Bebam esta agua que é da moda e da saude.

Enccntrase nas melhores cazas desta cidaae; os pedidos da 
agua Platina devem ser feitos directamente ao escriptorio centra* 
do» »nrs. Pereira Ignacio & Cia ear S. Paulo, caixa 931, Rua S. 
Bento, ou aos seus agentes que immediataraente providenciarão.

C ' £

/ /

a / a
. . Total 623S700

■i.r, 38 PeS8,°a8 qUe desej are:n nnandar suas esmola
lesta, que devsm ellasser eutregues ao encarregado



D r M n n a e l  B n e n o
Advogado 

Rua de Sta Rita-

i C O R N E L I O  P I N H O  
T r a t a  p a p e i s

de c a s a m e n t o  
Rua de sta Rita n24Y Tlí

 .auBatOMcen.

Kspeeilicits de Sim síi Soares

CLINICA DOS OLHOS
Do Dr. Pontual 

Oculista e operador. Oculis* 
ta da Santa Casa de S.Paulo 

Consul/orio:

R MarechalDeodoro 4 S.Paulo

i l w f

mm

/

Estes excellentes remedios,que são 
extremamente práticos, cura radical 
nu nte todas as molestias.Sobr© elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v alor 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febre3 pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me

; cl.

comvosco por tão 
wSsiçj prodigiosa e eco 
” "ÜÜj noinica invençãc 

£ feasi! a  iny\ em favor da hu 
% vw vw v^ manidade soffre 
KSssrajEHEssW d

« S E * M

O

z m

0 GRANDE DBPÜRSKÍO DO SBCULOI
A C U B A  DA S Y P H 1 U 1

melhor dentre os melheros !
Apòs as rigorosas experiencias a qu° foi aubmettido offi* 

cialmente nos principaes HOSPITAEaS'CIVIS  E M ILITARES 
CASAS D E SAUDE E  SANATORIOS do Rio Granae do Sul, 

no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
^nde realisou Curas assombrosas - -acaba de ser exposto a 
^enda neste Estado o grande DEPURATIVO Toaic , sem 
valcool, intít \ado o

[ o r a ,  pnncipa;
ente do pobres» '\i:: \
mlicacão.consul- \

Lb

CLÍ

Para sua applicação,cônsul 
tae o NOVO MEDICO DE SOU 
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIV R E D L PORTE 
(a quem o pedir á. o c i e d a d e  m e d i c i n a l  
jS O U Z A  O l i  E S .  L im itada em í^olotas (Rio 
;Grande do Sul,) caixa postalan. 3 .’

Os "Específicos de Souza Soares" encont 
ise á venda nas principaes pharmacias e 
[que vendem drogas.

I m ò s  C e l $ *

£te. Luiz d«M> &êníoa SrUve
áe|Kl©Kri«á!> pela F&rulcltíD&o £*■ ^

ex^aÉvraí» <3oj iJOftpíi&ííS, 
s&sáiso da Saata  G«m » d t 8 *  r>J 
«cfioôaoía d# P*
btl». 6ÂA.

Altfieto q a » ecc, t&iüba cdhak 
fcwprego cr-ffla «ptwao rosaludo < 
EUxv>‘ d* Negtxw-fl. formul* 
DVrt«'rrwinç9i7tú»o «feiasioD Jo&o 
•hlva Silveira.

N lc  betai* cze í^orrwcrçtdal" 
uiô qu« PO?fm3s p<>rqu« ewaád* 
ro nm preparado qxi* eobropujo 
■vJgs o» 5Úfcti'Íer«a, oe-esvitutafflo 
irna ^p^íalidfluie pharmocxwíioi 
t  que a MÍrnsoia dau o «sn
'* âep's/rA lo.

êloí.íüã. 5 (k> Hovíaihr® ás

LUESOL
De Souza Soares

Q LU ESO L de Souza Soarei, cujo em 
prego é aconselhado por notavei* medi 
cós.— como o Dr. Augiiato Paulino, lente 
da Faculdada de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool • 
o seu uso não exige dieta ou regimon !

O LUESOL de Souza Soai es, que é 
um predueto acientifico, cura sem preju 
dicar o organismo !

O LUESOL de Souza Soares é mu 
produeto de acção prompta e garantida 1 
Não fa lh a !

0  LUESOL de Souza Sores cura a 
Sypbilís em todo os seus periodos.

O L U F F ° L  de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organis 

mo.

de Souza Soares encontra-se á venda em Paul 
O LUESOL Filho & C— Rua ^ n ch ie ta  7— e nas orogarias

: :

: I C A S A M K N T Q S  Mesmo em 24 horas! ., o
|l Preparam se os papeis, tanto no Civil como no Religios
\l — SILVINO SILV EIR A — — Rua de Santa Cruz—261
: i Telephone n° 88

C P  SAM PAIO N E T T O
— ADVOGADOS

Patrocina ca «aas eivei, com 
merciaes, criminaes e orphan' 

lógicas
Trata de cobranças amigaveis 

•e judiciaes; inventários e 
minutas de quaesquer contracto 
— defende perante o Jury  — 

R ua B i* a  4b  YTU ’

Xtoxtfere* tio peacoço e fâose r 
HORRÍVEL SOFFREB

P  ARa CON V iiLESC En CIA
U o ã a d o  u m  r e m o d i o  e  a l i m e n t o  p o d e r o s o ,a p r e s s o u  

e a s s e g u r o u  a  c o n v a l e s c e n ç a
Curado da gravíssima enfermidade palustre que por mais- 

de dois mezes, me conservou no leito, estava de tal forma 
fraco e esgotado que era com grande difficuídade que me, 
levantava e conseguia dar alguns passos; temia agora mais 
pela minha saude, durante a convalescença, do que nc pe
ríodo agudo do accesso palustre, tal eia o meu eBtado de 
fraqueza.

Felizmeute, o meu medico aasiotente indicou-me o ‘ po
deroso fortifleante" I0D 0L 1N 0 DE ORH, e, com o uso das 
se remedio, que é, ao mesmo tempo, um gtande alimento 
consegui restadrar rapidamente minhas forças, sem recair. 
Estando certo, porem, de que unicamente ás propriedades 
curativas ao "Iodolino de Orh" devo meu prompto resta
belecimento, achando-me agora forte e tendo lecuperado al
guns kilos de peso, faço publica essa cura para que delia 
possana outros colher os resultados que assegura o use do 
‘ IODOLINO DEORH

Jucintho D ias Ju n io r  
Recife, 14 de junho de 1911___

DEPOIS DE UMA GRAYE ENFERMIDADE
Evitiir a  recah id a  e a  fraq u eza—Rem edio aliuieuto

Attesto penhoradissimo que, depois de me curar do 
typho, fiquei tão extenuado, tão fraco, que os médicos teme 
ram por meus pulmões; era tal o meu estado de fraqueza, 
que quasi não podia caminhar; qualquer esforço custava- 
me muito e rae fazia suar- Temendo que a grande anemia 
me prejudicasse, meu medi r. Elias de Barros, recei

cu-me o IODOLLVO DE ORH, remedio fortifica L ie  e a  
mesmo tempo alimento poderoso, sentindo*mecom rnaisfo ro 
ças quando tomava o remedio, logo após a refeições.Fo- 
ram tão rápidos e efficazes os cffeitos desse remedio sobre 
meu organismo, que em poucos dias pude andar sem gra 
de cansaço restabelecendo minhas forças, que antees d 
mez voltaram completamente, achando-me perfeitam ente6 

forte augmentando de peso, e alegre por me ver em 
ouco tempo rescituido á saúde e aos trabalhos.

Sabendo que a maior parte dos doentes que succumbem 
durane a convalescença são vitimados pela fraqueza,acon- 
seiho o uso do "Iodolino de Orh" a todas as pessoas fracas 
que delle obterão, como eu, oa mais vantajosos resultados

Jo a q u im  Soares 
Travessa do Conde n. 18— Rio de .Janeiro

As pessoas fracas, os doentes do peito, ue escrcf 
os anêmicos, os convalescentes; as creanças em geral 
bretudo as anêmicas, pallidas, rachiticas devem faz 
do IODOLINO DE ORH, para recobrar a saúde, desen 
ver e fortificar o orgunismo. Logo nos primeiros diassen 
rão os effeitos deste poderoso remedio, muito superior a 
Oleo de Figado de Bacalhao, sem tor os inconvenientes do 
mesme, cujo uso em nosso clima prejudica o estornado.

Além de poderoso remedio, o Iodolino de Orh, appro* 
vado pela Junta de Hygiene, é um grande alimento, susten
tando as forças das doentes, fortalecendo rapidamente. 0  
Iodoliuo é empregado para Lyrnphatismo, Rachitismo, Ane-1 
mia escrofulose, Escroíula, Tuberculose, Diarrhéanfecciosab 
Affecções pnlmunares, etc.pharmacjas. — Agentgeaes- 
Em todas as drogarios e o. Baruel & C.

Agentes em S Paul. Pedro, 42 Rio 
Silva Gomes & C. S
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Attwio qitfl wtanOio sv̂ ffrendo 

uí>r A'Spu<v> -k* oMd cinr.w, .k* òar- 
tbrôi» no pescoço e faces, us* 
ne>>a periõdo d iv e i^ s  medica 
mantos ivdieados» piu*a tal moles 
‘ia, stífici».» tòdc*ü ái* eff&itos' tKvg» 
.ivoo.;

A coní.ollio do meo ni«.rido 
Luiz Rogo Sobrai Campos, use.'1 
o preparado Jilixir de Nogndra 
do pha»in'ac<íi)fIeo João da Siiv#* 
Silveira, e ecjn tres vidros fique; 
r^dicaLiTGrróe curada.

l*or ser verdade, podoan faz^i 
desra o uso quo convier.

Estado de Pernambuco — Gra 
vatá, 29 de Abri! do 1913.

Maria Brandina Campeã.
(Ftrma r<»oniwci4a)*


